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A rrenos de três meses da reunião do Colégi o Eleitoral, o candidato indireto da Ali 
ança Derrocretica, Tancredo Neves, _leva urra nítida vantagem sobre seu concorrente ~ 
do PDS, em teI11Ds do apoio de goveinacbres . d~ Estado. Se já C(mtava com a adesãO · 
de todos os dez chefes de r.xeçutl.vos'· estadi.iais da oposição (nove do FMDB e um do 
PDI') , Tancredo também tem ag6ra .o apbio da rraioria dos governadores do .PDS ~-- seis; 
contra . ~nas três que. PXX:f eran ·Maluf _ ( ~Úl.io Caffipos, . do Mi:; to Gi;usso; . ~ilson Bragà, 
da Paraiba; e Jorge Teµeira, de Rondem.a) • ·Restam ainda indecisos (Rio Grande do 
SU1, Santa Catarina, Sergipe é Alagoas) • E . :1 tendência de todos eles . é também de 
tancreda.r. Mas, .·IreSJID que ; isso não ocorra, será difícil que algum deles opte por 
Maluf. _.Mas o apoio dos governàdores pedessistas a Tancredo não si8I'lifica que este 
terá autorraticamente os votos dos deputados federais, senadores e delegados das As 
sembléias Legislativas desses Estados no Colégio Eleitoral. E é Sobretudo o apoia­
dos delegados estaduais (seis por . Estado, que devem ser escolhidos até o final do 
mês) que rrovimentará a partir de agora a disputa entre os dois candidatos. (FSP -
21/10/84) . 

TANCREDJ CONSOLIDA POSIÇÃO NO NORDESTE 
O candidato da Aliança Derrocratica, Tancredo Neves - que recebeu ontem em Natal o 
apoio oficial do Q;:)veirnador l\gripino Maia ( PDS) - , afirnou em entrevista qu~· estão 
praticairente consolidadas as adesões à sua candidatura dos derrais Governadores do 
Nordeste, à excecão de Wilson Braga, da Para.Íba. O próxino a anunciar publicamente 
seu apoio a Tancredo deverá ser Luiz Rocha, do Maranhão. (O GI.DBO - 16/10/84_) 

NO PIAU!, MAllJF \it: NAPOLEÃO, PERDE VOTOS E É VAIADO POR MANIFESTANTES 
"Deputado, se o sr. quiser pode sair po~ · üutro portão, nos furidos." "Não, governa­
dor. ili entrei pela frente e vou sair pela frente." O ciiáloe;o, entre ~espedidas 
apressadas, foi travado ontem em Teresina pelo governa.dor Hugo Napoleao (PDS) e Ma 
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luf, enquanto cerca de trezentas pessoas, contidas pela rn, vaiavam o candidato do 
PDS e gritavam o nome de Tancredo, na frente do Palácio do Karnak, sede cb governo 
estadual. Maluf saiu de carro com os vidros fechados, enquanto a polícia afastava 
can dificuldade os rranifestantes. O protesto limitou-se às vaias. Maluf deixou o 
gabinete do governador com menos votos cb que tinha garantido havia meses no Pi­
auí, quando estava favor ecido pela indefinição de Napoleão no processo sucessório . 
Ontem o governador f oi cla.rD ao avaliar o encontro: "Ficou acertado que o deputado 
tem todo o direito de se articular junto à bancada federal do Estado. Mas eu não 
liberD o voto dos seis deputados estaduais que vou trabalhar intensamente, em fa­
vor da candidatura de Tancredo". (FSP - 18/10/84) 

AGRIPINO ANUNCIA APOIO À ALIANÇA 

Li governador do Rio Grande do Norte, José .Agripino Maia (PDS), engajou-se ontem na 
Frente Liberal, durante corrlcio re:=:i.lizado em Natal , ao ffi3I'lifestar publicam:mte seu 
'"•.PJi o ao candidato da Aliança Derrocrática, Tancredo Neves, presente ao ato. Nos 
prÕxirros dias, o r;overnador encaminhará ao PDS seu pedido de desligamento do Dire­
tório Nacional do partido . O comício, no Palácio dos Esportes, teve a presença de 
cerca de oito mil pessoas. (FSP - 16/10/ 84) 

BANCADA DA PB ANUNCIA APOI O A MPJDF 

O governador da ParaÍba, Wilson Braga, corrunicou ontem, oficialmente, ao presiden­
te Figueiredo , a decisão unânime da bancada estadual de apoiar o candidato do par­
tido, deputado Ma.luf ~ à Presidência. da RepÚblica. É a primeira rranifestação favorá 
vel a Maluf vinda d.o Nordeste. Eximindo-se da responsabilidade da decisão, Wilson -
Braga assegurou que o l"'eSUl tado f oi ao encontro da vontade da maioria do partido . 
Na Capital paraibana é sabido o trabalho que dona LÚcia Braga, mulher do governa­
dor e defensora da candidatura de Tancredo, fez i:era que o marido apoiasse o can-
didato da oposição . (FSP - 19/10/84) ·· 

MAUJF NO RIO É ALVO DE PROTES'IDS 

O candidato do PDS à Presidência da RepÚblica, Maluf, visitou ontem à tarde a sede 
do PDS do !<io j e Janeiro, protegido por um esquerra de segurança que rrobilizou 15C 
policiais. M=üuf entrou e saiu pela garagem do prédio, enquanto cerca de quinhen­
tos rranifestantes faziam um protesto contra ele. O deputado rnaluf ista Arraral Neto 
(PDS-R.J) foi perseguido por antirnalufistas que ·o Chamavam de "ladrão" e "corrup­
ton. r.o déci.rto andar, onde se localiza o DiretÕrio pedessista, foram atirados sa­
cos· pJ,ásticos cheios de água nos rnanif estantes ·~ Maluf se reuniu com sindicalistas, 
na sede do. E~ca.to dos Empregados do CorrÉrció . do mmicÍpio. Prometeu "liberoade 
e autqnonji.q .. ,sindicais" em seu governo. (FSP - 20/1 0/ 84) 

., 

PJDIO DE MÃi:lJF AO ~MOVIMENTO. SINDICAL . f UW-\ PIAffi ,. ·-
' ... , .... 

"Una piada". AssiÍn. o liqer · tb PÍ', I..ulc:i~ qUalif icou o encontro de Ma.luf, no Rio, , . "' ,,. 
can dirigentes sindicais) a que.m rnéinif estou ai::oio ao rrovimento sindical brasilei-
ro. Lula lembrou que o governo Mallif f oi o que oprimiu os rrovimentos trabalhis-
tas, em são Paulo , com a maior violência. A afirrração do a,~ora candidato à Presi­
dência da Replblica de que ai::oiará o sindicalisrro livre, "e tão contraditória, de 
acordo com Lula, quanto à do candidato da Aliança Liberal, Tancredo Neve T, de que 
atenderá aos anseios da Nação, sem se vincular com i::oden:>sos f7UIX>S .que usufruem 
as benesses do sistema.". (FSP - 21/10/ 84) - · 

::'. ." .l.;· . . 
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CAI NO SENAro A W:I FN.J::ÃO 

o Senado . ap~v9Ü,-:o~tem~ ·:por-· voto de -iideranças, o projeto do .senador Nélson Came.i 
ro (PTB~BJ) revqgançlo a Lei -Falcão, que restrmge a ,propaganda eleitoral no rádio­
e ~ telev~·~º:· P:9r esta ·1ei· d.O -governo Geisel, a -propaganda é limitada à apresen­
~9ap · dé < qurr'_Í(!U_lqs resur::ldbs dos • ·candidatos. O novo 'projeto !'estabelece os dispo- . 
sitivos anterion;s, dó. Codigo Eleitoral: duas horas diárias· gratuitas nos 60 dias 
antes . qa elei~o. .&s. ainda depende de aprovação da .- cânara, onde precisará também 
dé ·ynt ac2f9:9 _ .c;ie _liqemnças ; para ; ser votàdo em regime . de urgência. Na prática, a 
Le.i 'fa!cab .. ja vem s~do desrespéitada; inclusive na atual cainpanha indireta pare a 
P!'esidencia da Rep,ÍPlica . . :. CTSP .. ~. i8/10/84) . . . 

A cR.1Af<A APROVA REGUIN1ENI'AÇÃO 00 Cbú':GIO ELEITORAL 

A câm3ra dós Deputado~ · apt::)you bntem a - re~tação do Colégio ·Eleitoral, median 
te um acordo -de lideranças de que ~iciparam o PDS, o FMDB e o PTB. Havia 294 de 
putados em plenário, 54 acima do quórum. As tentativas do PT de obstruir a votaçao 
f~ram.em vão .. No Senaclo,_para onde a_matéria voltará :j?3-I'ª aprovação ct::s mxiifica­
çoes mtrOOuzic:las pela Cam3ra, devera prevalecer tambem o acordo de lideranças. Pe 
las alteraçÕ.es' a escolha de seis deiegados e dois suplentes da bancada majoritá--
ria · -a~ ~da Assembléia Legislativa deve ocorrer até o dia 31, em sessão pÚblica, 
cana presença de um observacbr da Justiça Eleitoral. (FSP - 17/10/84) 

·: ';;~. ' 1 • • • 

'"~ .'1' .: . .:~ -... 
WlA. ·fuwIA POSIÇÃO DE AfRTON 

O presidente do PT, Lula, disse que o líder da bancada petista na câmara Federel, 
Airton Soares, está confundindo a disputa L'°lítica com a procura de cargos. "O PT 
jarrais pensou em cargos", diz illla, "e o Airton deveria levar essa posição que~ 
sa agora . para a imprensa para o Diretório Nacional e para a Convenção do PT". À - , 
~icipacão do PT no ministério Tancredo Neves foi defendida ontem pelo deputado 
Aírt:on. ·Ele sugeriu o Ministério do Trabalho pal.13. o seu partido e indicoti dois -na­
rres: advogado . Maurício Soares~ do Sifa.lica-c:o dos Trabalhadores Metalúrgicos de são 
Bernardo do Campo e .Walter Barelli, presidente do Dieese. O ccmentário ·foi feito 
pelo ex-depitado M:lnoel Sala, mal.ufista convicto. "O PT mantinha uma posição de­
coerência ·e de unidade, mas agora o· seu iícter acaba de tancredar. Com isso, lá se 
vai mais um partido puro". (FSP - 16/10/84) · 

TANCREOO DIZ QUE SÓ A SUBVERSÃO DE DI~ITA INQUIErA NO_ MOMENTO 
, , ' ,.. ' . 

i::t; preciko ·distinguir · que há uma subv~ão de . ~squeroa e outra de direita. A de e~ 
querela, no JIDJilêi1to, não inquieta~ no ffi:::lmento não agi,ta., no rromento não Ca.usa nenhu 
rra preocupação, mas a subversão de direita, esta preocupa e .inquieta.'1 A afiínaçao 
foi fe!ta ontem em Belo Ho::::i zc::'t2 t ·3l :J (;Cü;.c::.&t:c presidencial indireto ~ -Al~ça 
Derrocratica, Tancredo Neves, ao explicar que em seu governo a preocupaçaó sera ·com 
relação à luta pela derrocracia e ao canbate à corrupção e subversão. (FSP -
21/10/84) 

ALIANÇA: SETORES DO GOVERNO QUEREM DESESTABILIZAR 
Os candidatos da Aliança Dem:::icrática, Tancredo Neves e Sarney, e .o ·P,re$idente do 
RIDB, Deputado Ulisses Gu~es, denunciaram • 0ntem a tentativa de set<;>res c;to GovE?f_ 
no de vincular os corrtUPistas a chaJ2éi. Tancredo apresentou cc:mO fato mais ~vidente 
desta tentativa a fonta . corro :a, PolÍciél :- FederaJ. , tenta ;Conduzir- os : dePüimentos -dQs 
mi H~.antes do :;Partido Conunista Brasiieii:;o :. , ''.f __ e~o que, ·: sendo Charra~ a depor 
na Polícia Federal, o Secretári~Gerel do ... PCB ,~t€llha .-sido indaeado -sobre os rrotivos 
que levaram seu .parti~ a apoiar minha candidatura", observou. (0 GlDBQ - 18/10/84) 
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GIOCONOO ACUSA ACKEL DE FAZER PROVOCAÇÕES 

A Polícia Federal quis saber ontem do secretário geral do PCB, Giocondo Dias, a 
quem os com.mistas ap:Jiam no processo de sucessão presidencial. "Dr. Tancredo" , 
respondeu o líder comunista, que teve de explicar em seguida os motivos desse 
ap:>io. "Porque o dr. Tancredo se comprorrete a ampliar o espaço democrático, a re­
ver a p:>lÍtica econômica e a convocar urra Assembléia Nacional Constituinte". Satis 
feito, o delegado chefe do Dops da Polícia Federal do Rio, liberou Giccondo. O de-.=­
p:>imento foi rápido e "bastante civilizado", segundo Giocondo. "A primeira vez que 
fui depor, em 1935, fiquei sem todos os dentes antes de resp:>nder a prilreira per­
gunta." A gentileza do delegado e as perguntas relativas ao apoio dos corrunistas a 
Tancredo f ornaram em Giocondo a convicção de que a revista de sua casa e de outros 
menbros do PCB. do Rio e o depoimento que teve de prestar ontem são "provocações" 
cb minis-fi;DAbi Ackel, da Justiça, para intimidar as op:::>siçÕes e ajudar o Maluf. 
"Isto faz parte de urra jogada p:::>lÍtica, é urra tentativa de influir no processo pc­
lÍtico ressuscitando o fantasrra do anticomuniSJro", observou. "O dr. Abi Ackel as­
sim espera abrir caminho para se tornar governador de Minas." (FSP - 17/10/84) 

PESQUISA: NOME A NOME, OS VOTOS 00 COI.ÉGIO 

Urna lista com a avaliação de tendência dos 686 membros do Colégio Eleitoral, divul 
t;ada .. ontem pelo coordenador de pesquisas da Frente Lfr8ral, Deputado Saulo Quei- -
roz, dá ao candidato da Aliança Democrática, Tancredo Neves, 133 votos de vantagem 
sobre Mal.uf; Tancred0. .Cque não 'teve coiihecimento prévio da divulgação) considerou 
delicada a exposição nominal dos votos p:::>rque "pede mostrar o jogo ao adversário". 
(O GLOBO - 18/10/84) 

VOTO INDIRETO_ V ALE 8 5 .116 ELEITORES 

O eleitorado brasileiro sana 58.842.596 pessoas, de acordo com o Tribunal Supe­
rior Eleitoral. Estes eleitores serão substituídos, na escolha do próx.i.nn presiden 
te da RepÚblica, pelos 686 votantes na eleição indireta de 15 de janeiro de B5. 0-
voto de cada integrante do Colégio Eleit:oral. substituirá, portanto, os de 85.116 
eleitores. Dos 479 deputados federais g.ue votarão no Colégio, apenas 77 obtiveram 
em 1982 votação igual ou superior ao numero de brasileiros que representará. Destes 
77; 56 apÓiam Tancredo e 21 Maluf. (FSP - 16/10/84) · .. . ... - . 

e.ARO E RUIM: O PREÇO DO COÚ:GIO 

A reunião do colégio eleitoral em 15 dej aneiro, r..ara escolher o sucessor do gene­
ral Figueiredo, p:>derá representar urra despesa extraordinária de Cr$ 3,43 bilhões 
ao Congr€sso, se a Mesa do Senado confinrar a ajuda de custo de Cr$ ~ "'.TI.lhões para 
cada um dos 686 votantes, cuja missão seria desemp€nhada com prazer e de graça pe­
la m:iioria do p:>vo brasileiro. CESF - 21/10/Si+ ) 

CORRUPÇÃO 

i\NTÔNIO CARLOS APRESENTA PROVAS CONTAA MALUF 
1l s advogados de Antônio Carlos Magalhães apresentam hoje, no Cartório da 3'il Vara 
Criminal, a defesa prévia do ex-Governador da Bahia, que está sendo processado por 
crirre de injúria, pelo fuluf, acusado de corrupto pelo ex-Governador. A. Carlos 
não precisaria apresentar provas de suas af innações no processo, rras assim meSJID 
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prometeu '1um ~ntos" pare comprovar que Maluf é corrupt o . são 15 
volumes de documentos onde sao relatados desde a compra de votos de convencionais 
que indicaram Maluf candidato a Governador de são Paulo em 1978 até o recebimentc. 
dos vencimentos na câm:i.ra dos Deputados sem comparecimento às sessões. O pr.imeirr· 
volume trata da compra de votos de convencionais. Os documentos são seis êscritu~ -
ras pÚblicas lavradas em cartório de são Paulo onde seis pessoo.s, Prefeitos ou Ve­
readores, declaram queMaluf, direta ou indiretamente, ofereceu dinheiro e outros 
favores e:!} "ffi:?ca de votos n:; Convenção do PDS de são Pai,llo em :l.978. O primeiro vo­
lume contem amda ll1lB. pesquisa do G:tllup em que 61 por cento dos entrevistados 
consideram Maluf. "ladrão", "desonesto", "suspeito" e "pessoa não confiável". O vo­
lume dois trata do caso Lutfalla e inclui depoimentos do ex-Presidente Geisel, do 
ex-Presidente do BNDES e outros confinrBndo que Maluf, ao contrário do que disse, 
solicitou ii1terferência das autoridades no processo. O proprietário da Construtora 
Aliii.eidaPrado, denuncia no quinto volume que .tinha de p:igar comissão de dez por 
cento para receber o pagamento de obras realizadas no Governo de Maluf. (0 GLOBO -
15/10/84) 

DEFUr.AIXl: NEWTON CRUZ FEZ PRESSÃO EM FAVOR DA FIRME\ DE SEU IW.ÃO 

O atual Comandante Militar do Planalto, General Newton Cruz, está sendo acusado de 
ter pressionado o Governo do Paraná, quando era iliefe da Agência Central do SNI, 
:p:ira que a Serv:i..x Engenharia S/A obtivesse, em junho de 82, empréstirro de US$ 6 mi 
lhões junto ao Banco de Desenvolvimento Econômico do Paraná ( Badep) • A denúncia -
foi feita pelo Deputado Sp:ida (PMDB-PR) e se fundamenta no fato de o militar ser 
irnão de NÍlson Cruz, um dos diretores da empresa, que.: 20 dias apÓs a obtenção do 
empréstinn requereu concordata. O p:irlamentar solicitou à CPI da Corrupção instala 
da na Assembleia Legislativa que formalize um pedido de acesso ao dossiê completo­
sobre a o;:eração, elaborado pelo Badep a pedido do Banco Central. (O GLOB0 ·-
20/10/84) . 

AMARAL ENCAMINHA DENÚNCIA 00 BNDES CONTRA WTFALIA 

O advogado Walter do Arraral, recentemente absolvido no processo por "denunciação 
caluniosa" que lhe IJDveu o candidato do PDS Maluf, pediu à Justiça Federal que en­
caminhe ao Ministério PÚbliço Federal a denúncia fonrulada em 1979 pelo B~vES con­
tra sete membros da família Lutfalla (entre os quais dona Sylvia Maluf), a fim de 
que possam ser processados. .Arraral desarquivou essa denÚi'1cia que ficou engavetada 
desde 1979 no Ministério da Justiça, tendo de lá saído apenas coIID pe:::a de sua de­
fesa. Segundo o então chefe da Polícia Federal, a denúncia do BNDES foi requisita­
da "para exame" pelo então ministro da Justiça, Petrônio Portela, no mesrro dia eJE 
que chegou à Superintendência da Polícia Federal em são Paulo, 4-9-79. De~ct: entao 
não apareceu mais. frn circunstâncias nornais, teria dado origem a um inqueri-to po­
licial, que seria remetido ao Ministério PÚblico Federal. Pela denúncia, os acusa­
d~s são re~pónsáveis IDE estel~cni t o , 2-J::C'()Pl."'iaçS:~ , indébi ta, fraud: na ac;iinmi~t:a- . 
çao de sociedade !)Or açoes, crJJne contra a economia popular, falsidade ideologica . 
e uso dé documentÕ fà.iso e eriiissão de duplicatas sinul.adas. CFSP - 19/10/84) 

ECONOMIA E CRISE 

SENAIXl APROVA LEI SAlARIAL 

Foi aprovada no Sena.do :p::ir 34 votos a 5 a nova lei sal~ial, apÓs um acordo entre 
as l ideranças do PDS e do FMDB. O ~coroo tornou-se ~ssivel graças a um apelo es-
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pec.ial do candidato presidencial indireto d.a Aliança Denocrática, Tancredo Neves, 
transmitido pelo presi dent13do PMDB ao líder da bancada no Senado, Humberto Luce­
na. Vários senadores do PDS e mais Nél son Carneiro, do PI'B, ameaçarem, caso não 
fosse aprovada a lei salarial~ não com.Parecer ao plenário em seguida, quando se 
passaria a votar a regul amentaçião do <Colégio Eleitoral. A bancada. oposicionista, 
que :insiStia na cóncessão, de · 1009º do INPC para os reajustes de todas as faixas sa­
lariiü.S, ci"edeu e a.ceitcu o 2.C01'"'Clo de lideranças, possibilitando assim a votaoão. O 
projeto .aprovado .estabelece r eajustes sa1ariais de 100% do INPC para salários até 
três ·· inÍninos e · 8 0% sobre a parte da r an\uneração de todos os trabalhadores que exce 
da os três mínirros. Outro s pontos da nova lei garantem a negociação de reajustes -
acima desses l"ndices até o limi t e do INPC integral. Possibilita-se ainda a negocia 
cão da produtividade medida pel o PIB per capita . (FSP - 19/10/84) -

O FMI EXIGE AUMENTO DE IMP'::'l\.""'.ê ·~~-~ 

O fundo tvionetário Intzrnacional est á exigindo que o governo brasileiro acelere o 
processo de "abe:otura11 do mercado nacional a produtos estrangeiros, através da po­
lítica de liberalização das imp::>rtações. O FMI não considerou suficientes as medi­
das já adotadas pel o governo nassa 2r-ea , co;ro a suspensão da proibição de importa­
ção, que vigorava para cerca de 2 • 000 produtos, e o aumento das cotas de importa- · 
ção de empresas, ·anunciado péla . Cace.Jc. Para o FMI, o Brasil deve adotar rapidamen­
te outras medidas liberatór:tas já previstas nas "cartas de intenções", caro a su­
p~ssão d: impostos sobrados ~ob~e as ~ações (o_gue os ~tearia)~e autoriz~ 
çao para llnp::>rtar ate mesrro ma.qumas e equipamentos Jª prüduzJ,dos, no Pais. O aten~ 
dimento das exigências do FMI pode trazer consequências danosa.5 .ao ,Brasil. A "quei . 
rra" de dÓlares resultante de maio:".'eS importações dim:inuirá as reservas·. cambiais . de 
País. E as compr as no Exterior, sem controle de produtos já fabricados pela indÚs­
tria brasileira, trazem a ameaça de provocar quedas na produção e fechamento de em 
presas. (FSP - 21/10/84) 

DEFINID) O REAJUSTE DJS APOSEN'J'AIY:'2 

Os ap::>sentados terão seus benefícios reajustados com base no novo salário mínimo 
de novembro, e não ma.is no mínirro vigente · seis reses antes da data do reajuste, 
confonne o critério utilizado até agora. O presidente Figueiredo deve assinar na 
segunda-feira decreto-lei nesse sentido. Todos os aposentados que recebem até 
Cr$ 499.680 (três salários mínimos, no caso de o valor do mínimo passar a Cr$ 
166.560) terão correção can base em 100% do INPC. Os que recebem ma.is de três salá 
rios míninos terão a pa.~e de seus proventos que supera esse limite reajustada em -
85% do INPC ( 5% a ma.is do que pr evê a nova lei salarial, aprovada na quinta-feira). 
O ministro da Previdência af irr.ou que a concessão de um reajuste ma.ior aos ap::>sen~ 
tados vale apenas para novembro. O índice para ma.io deverá ser fixado pelo novo go 
vemo. (FSP - 20/10/81+) -

!NDIOS 

PARAKANÃ AMEAÇAM EXPULSAR COIDNOS 

Cerca de 11'J índios da tribo Parakanã fortemente annados seguiram em direção à re­
gião do Rio BacuÍ {PA), para expulsar as 700 famílias desapropriadas de suas ter­
ras pela inundação da hidrelétrica de Tucuruí e assentadas na reserva indÍgena pe­
la Eletronorte. A infonna.ção foi transmitida a Belém pela assessora da Confedera­
ção dos Trabalhadores na Agricultura, que disse ter visto os Parakanã amados de · 
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arcos, flechas e espingan:las. Um outro gru:i;:;o de 32 índios está pedindo aos colonos 
que se retirem da reserva, rara evitar um confronto. O líder dos col onos disse ter 
sido infornado de que o sertanista Parisi já estaria na área para tentar acalnar 
os Parakanã, rnas a Delegacia da funai em Belém nada soube informar. (O GLOBO -
17/10/84) 

P/\AAKANÃ IRÃO A BRASÍLIA TRATAR DE REMOÇÃO DE INVASORES 

Quatro índios Parakanã irão a BrasÍlia na próxima semana para conversar com os mi­
nistros Andreazza (Interior) e Venturini (Assuntos Fúndiârios) para tentar resol­
ver os yroblernas que quase os levaram a entrar em choque com col onos no interior 
,:...:; ~ara. Os índios chegaram a preparar um plano de ataque contra os lavradores que 
estao ccupando parte de sua reserva, mas recuaram e aceitaram negociar can o eover 
~10 . (ESP - 20/10/84) -

\ 
'. 
\ 
\ 
\ ---

IGREJAS 
1 

•" 
BISPO NEGRO., QUE WTA CONTRA RACISMO RECEBE O NOBEL DA PP:l 

O bispo anglicano sul-africano Desrrond Mpilo Tutli, 53 anos, foi designado ontem pe 
la Academia d~ Ciências da Noruega coIID o ganhado~ oo prêmio Nobel da Paz deste -
ano. A escolha foi explicada pela comissão eleitora~ cano destinada a destacar a 
.importâríclil da·. não-violência na luta de -1.iJ:>ertacão dos negr0s da África do Sul. 
'I\ltu, qúe : ~eperi.de de i::ermissão do go':'e~ de -~tória para rec;eber em Oslo seu p~ 
mio - eq~ivalente .. a quase Cr$ ~00 milhoes -, ~ . um :ret:rano lider da ~usa n~~ª· 
Sua atuaçao, no pais e .no Exterior, em defesa da rnaiorlÇl. negra sul-africana Ja lhe 
acarretou até a Erisão. Por isso , a escolha é tida COITD urna clara derrota da :i;:;oli­
tica de segregaçao racial .do regime de Pretória, que nada declarou sobre a premia­
ção . (Ver "Últina P~ina"). (FSP - 17/10/84 ) 

BISPO AOJSA RfAGf\N DE APOIAR REGIME RACISTA 

O bispo negro Tutu, p~o Nobel da Paz , disse ontem que ·:- f.OVerno Reagan colabora 
com o regime racista da África do Sul e espera que ele perca as eleições em novem­
bro. Tutu criticou Reagan l bgo após desembarcar em Johannesburg (capital da África 
lo Sul), onde foi recebido córn festas pela ccmmidade negra e religiosa. (ESP -
19/10/84) . 

ATOS AJBLICOS LEMBRAM MORTE DE SANTO DIAS 

Com urna concentração na Vila Renn e ato :pÍblico no centro da cidade , o Comitê San­
to Dias e os centros de defesa dos direitos humanos ligados à Iereja lembrarão, 
nos dias 28 e '30, o quinto aniveiisário da JIDrte do metalúrgico Santo Dias da Sil­
va. O operâriõ_ f oi assassinado na dia 30 de outubro de 1979 pela Polícia Militar, 
quando participava de um piquete ha greve dos retalúrgicos em f:rerrte à Sylvània, 
no bairro·· de Camro Grande2 em Santo~; No p~xirro daningo , na praça &;nto 
Dias, na Vila· Remo , havera concentraçao de opera.rios e trabalhadores rur~is, rep~ 
sentando a cur, â Comissão Pastoral da Terra, ex-grevistas da Horasa ·.e boias-frias 
de Guariba •. 'Urra rn;Lssa campal será celebrada na praça e logo depois· começará a .. fin~ 
líssima do 29 iféstival Santo Dias de música popular brasileira. No dia 28 sera tam 
béTn lançada ·reJista erri' qUa.drinhos $obre a vida do operário. Para:o dia 30, está -
previsto ato pÚblico .no centro da cidade, com a participação do jUEista Hélio Dic~ 
do e de todos os ·çentros de defesa de direitos hum::mos da Grande Sao Paulo. (FSP -
21/10/84) 7. 



FREJ:RAS QUE PF.OTESTAVAM CONTRA RI'AGAN SÃO PRESAS NOS EUA 

Seis freiras que protestavam contra a tolítica do presidente Reagan, em frente à 
Casa I3ranca, foram presas sob a acusaçao de "conduta agitada". As freiras, que não 
estavam vestidas com hábitos, levavam um grande cartaz que dizia: 11!: uma questão 
de vida e rrorte". Segundo a porta~voz das freiras, elas atuam no rrovimento pacifi~ 
i:a. "CoJheita da Vergonha" e denunciavam a "política da administração Reagan, , que .... 
se move em direção à rrorte e não à vida, e gasta biThões de dólares do dinbei.rD 
y_ue tira dos pobres em a:..rnas". (FSP - 21/10/84) 

TillLOGIA DA L.1BERTAÇÃO TAMBfi1 DIVIDE PS IGRFJÁS PROTESTANI'ES 

C'.oJID ·acont:ece ha Igreja Católica, a Teologia da Libertação também está dividindo 
as opiniã;s entre pro~ssistas ~ conservadores nas igrejas protestantes. Enquanto 
al~s teologos evangelicos elogiam os trabalhos de Leonardo Bof f e Gustavo Gu­
tierrez, outros classificam esta Teologia de "reducionista" e de se limitar aos as 
pectos nateriais da vida hurrana. O missionário Manoel de Mello, fundador-e l2resi-­
dente da Igreja Pentecostal Brasil pare. Cristo, diz que essa teologia "não e fiel 
às Escrituras Sagradas, no plano transcendental" , emlx:lra concoroe can as criticas 
que faz "às leis discricionárias, aos governos opressores e à desigualdade entre 
os homens". Já o bispo Nélson Leite, metodista, diz que a Teologia da Libertação 
"está trazendo U.'Ila tensão JIB.J.ito grande às igrejas". O teólogo batista Ricaroo 
Sturz, professor de Teologia Sistenática na Faculdade Teológica Batista de são Pau 
lo, afirrra que a TL "desvirtua a Teologia propriamente dita e não passa de uma étI 
ca, não falando da i:.alvação". O presbiteriano independente Tnem.ido !..essa ap5ia a -
Teologia da Libertação e diz que Bof f e Gutiérrez estão entre "os teólogos mais lÚ 
cidos de nosso tempo". Já o bispo metodÍsta Paulo Ayres Ma.ttos, do Rio, classificã 
a polêmica corro "mris polftic~ g.ue teolÓ~ica" e diz que as divergências caneçam. 
quando .se trata de levar a pratica a opçao pelos pobres: "Alguns pensam que a si­
tuação é boa, . preci~ando apenas d~ . refonres e outros a vêem cano basicairente per­
versa.'.1: Outro evangelico, o reverendo Jaime Wright, diz que a Teologia da Liberta_. 
çã0 "na.soe das bases e não dos gabinetes de ar condicionado dos· teÓlpg:)S do Primei 
ro Mundo" . Para ele, "há uma grande ::.:: -ff: ..i..ci.2.ée entre autores caro Boff e Gutiérrez 
e o povo sofredor da .América latina". (FSP - 18/10/ 84) 

.TRAI3ALHAOORES RURAIS 

PROSSEGUE A GREVE ros CANAVIEIROS DA PARA!BA 

Prosse~u ontem, em seu quinto C:i : .) ~, g,r2v2 ck'S ma.is de cem mil cortadores de ca­
na-de-açúcar da ParaÍba, que reivindicam meJhores salários e condições de trabaTho. 
Segundo ·o presidente da Federação dos Traba.Jhadores na Agricultura da Paraíba, on­
tem "continuaram as pressões sobre os trabalhadores grevistas, os capatazes penna­
neceram amados nos locais de trabalho e a j;:OlÍcia continuou impedindo a ação dos 
canandos 'de .aliciamento dos sindicatos", disse o sindicalista. Segundo Al.varo Di­
niz, a parB.lisacão no campo, apesar das pressões, pernBneceu em torno de 80% dos 
trabalhadores e todos se preparam para acanpanhar, na próx.ina segunda-feira, o 
julgamento do dissídio coletivo pelo TRT. Serão julgadas 22 das 42 reivindicações 
apreseni:9-das pelos canaviei.rDs paraibanos~ já que 20 delas foram conciliadas na fa 
se de negociação. Por determinação do Governador Wilson Braga , o Delegado de Ala-­
goa Grande foi exonerado e substituído. O Major foi punido :porque um soldado do 
destacamento ameaçou com um revólver uma equipe da TV Globo. (ESP - 20/10/84) 
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GREVE ros C'.ANAVIEIROS PARArnANOS PODERÁ ILlW\ MAIS UMA. SEMANA 

O presidente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura da Paraíba, Alvaro Di­
niz, denunciou que os usineiros estão trazendo cortadores de cana de fora para tra. 
balharem a força, a fim de furar o novimento grevista. Quando não são os "fura-gr·~ 
ve" contratados é a Polícia Militar, cujos pelotões guarnecem as propriedades ru-­
~:ais; descumprindo a lei de greve, impedindo os canandos grevistas de terem acesso 
ê.'.)S locais de corte. Ontem, o Goven1ador W. I3raga telefonou para a advogada da Fe­
·tag, prometendo garantir o direito de greve dos canavieiros e dizendo-se disposto 
a substituir destacamentos policiais que tcnarem o partido dos prDprietários de 
"terras, usinas e engenhos da região. O presidente da Federação f ez 1..lllB. comparaçãc' 
2ntre a atual greve dos canavieiros, a primeira a ser deflagrada na ParaÍba nos Úl 
: imos 20 anos, afirnando que o JIDVimento guarda urna certa correlação com o traba-­
lho que as ligas camponesas desenvolveram antes de 1964. "Naquela época - lembra 
e~e . - via-se exatamente o que se vê hoje. A luta pela terra para tratalhar e exi­
gencia de salários condignos. E é isso exatamente o que estaJIDs reivindicando nos 
dias de hoje". \ FSP - 20/10/84) 

\ 

PASSEATA lli-VA Ps \RUAS DE RECIFE 15 MIL CANAVIEIROS 

Cerca de 15 mil trabal.ha.ctores de 44 sindicatos da zona canavieira de Pernambuco 
saíram em passeata; ontem, pelas ruas centrais de Recife. Eles cantaram, distri­
ruiram panfletos e ameaçaram voltar à greve, caso os usineiros recorrem ao Tribu­
ral Superior do Trabalho contra o aturento de 100 por cento do INPC, concedido à 
categoria pelo TRT. (O GLOf30 - 17/10/84) 

PARI.PiMENTARES VÃO APURAR DENÕNCIAS DE VIOl.ÍNCIAS 

Un3. comitiva de parlamentares percorrerá as regiões de conflito de terra no Dico 
do Papagaio (Norte de Goiás) e Sul do Pará, no final do prÕxino mês, ~a apurar 
as denúncias de violências contrq. trabalhadores rurais e recolher subsídios para _a 
criação de urna CPI da Terra na cârrBra dos Deputados. (ESP - 17/10/84) 

INTERNACIONAIS 
- ~; . 

(:,JERRIIBA E GOVERNO INICIAM CONVERSA.~ES EM EL SALVAOOR 

Governo e 8UerTilha de El Salvador consideraram "positivo" o histórico el}Contro 
entre o presidente D.Jart:e e representantes dos rebeldes, em L3. PaJJila. Apos conver­
sações na igreja, as duas partes concordaram em levar adiante o processo de pacifi:_ 
cação . Foi criada 1..lllB. comissão (quatro representantes do governo e quatro dos re­
beldes) que se reunirá na 2'il quinzena de novembro, sob a mediação da rereja, para 
discutir as propostas apresentadas. D.Jart:e ofereceu 1..lllB. anistia aos &:1e~i~eiros 
que de~userem as armas. Não ficou claro se os rebeldes recuaram da exigencia de 
fonraçao de um governo de unidade nacional. (FSP - 16/10/ 84) 

REUNIÃO f RECONHECIMENTO DA ESQUERDA SALVADORENHA 

Há menos de um ano, o então presidente de El Salvador, Maganã, af~u que Gt:ille!: 
rro Ungo e Ruben Zarrora, os principais dirigentes políticos da guerTilha, seriam 
presos caso desembarcassem na capital salvadorenha. D:tningo, os líderes da Frente 
Denocrática Revolucionária tiveram 1..lllB. chegada triunfal no aeroporto de San Salva­
dor, onde pisaram pela primeira vez desde sua partida para o exÍlio , em 1980 . Inde 
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'0=11dente de seus resultados, o diálogo iniciado ontem representa uma i.rrçortante 
conquista política p:wa a guerrilha. "Duarte nos reconheceu como um poder pal}lle­
lo", afirnou Zamora. Agora, 'Zairora e Ungo dividem com warte o centro do cenário, 
numa situação em que nem eles nem o presidente possuem poder para tanar decisões 
:funclamêntais. D.larte, acossado por uma extrema-direita que acaba de ameaçá-lo de 
norte, depende do aval norte-americano ·p:u:B. dar. ·qualquer passo. Quanto à .guerri­
lha, s.ua efétiva direção está representada, muito rrais do que pelos lideres da 
FDR, pelos ccm:mdantes da Frente Farabundo MartÍ para a Libertação Nacional presen 
tes às conversações de paz. Afinal; são eles que podem acionar ou calar os fuzis.­
(FSP - 16/10/84) 

MANUAL DA CJA RECOMENDA TERRORISMO CONTRA A NICARÁGUA .,. 

A.utiliff3:9~o d~ . criminosos prof~s~onais ~ações terroristas contra a~tor~~des 
nicaraguenses e uma -das ~comendaçoes contidas -num m:mual da guerra psicologica 
elaborad? pela Agênçia Central de Inteligência e distribuído aos mercenários que 
opera:rria partir de. fionduras, . revE;:loU a Associated .Press. No documento, os anti-san 
dinistas são 'aconselhados também a criar um "mártir" através da prorroção de uma -
m:inifestação violenta que r-.esulte n& norte de um adversário do regime de Manágua. 
Outra reccmendação é a de coagir nicaragllenses reticentes a cooperar com os rebel­
des através da ameaça de denunciá-los ao governo como colaboradores dos 8IUpoS ar­
rrados. A Associated Press obteve uma cópia do documento de 90 páginas, cuja auten­
ticidade foi confirnada .por funcionários dos serviços secretos norte-americanos. O 
rranual, ·- intitulado "Operações PsicolÓgicas ·na:· Gu:erra de Guerrilhas", foi produzido 
há um ano · pela CIA e distribuído entre membros cta: Força Dem:icrática Nicar~~ense, 
o rrais iffiportante dos grupos anti-sandinistas apoiados pelos Estados Unidos. 
(FSP - 16/10/84) 

ÚDER OOS MISQUITOS JÁ Nf.GOCIA COM SANDINISTAS 

Depois de três anos exilado na Costa Rica, onde dirige uma das facções que lutam 
contra o governo sandinista; Brooklin Rivera, o líder ·aa organização de índios mis 
quitos Misurasata, chegou ontem a Manágua disposto à dialogar cem os dirigentes nI 
caragllenses. Rivera ficará em seu pais e."ltre seis a sete dias, período em que vai­
conversar com membros do governo. O ~ :td...,r l:'i.squito integra a Aliança Revolucioná­
ria DemJcrática Nicaragilense (Ame), dirigida por Eden Pastora. Em suas viagens~ 
lo interior nicarag{lense, Rivera será accmpanhado também do senador demxrata nor= 
te-americano Edward Kermedy. Em nota oficial a Ame, considerou a viagem inoportu-
na. (ESP - 21/10/84) . 

f:UA DE pp;z DE CONTAOORA VAf SOFRER MODIFICAÇÕES 

Reunidos ontem em Madri, os chanceles dos paÍses do Grupo de Contadora (México, Ve 
nezuela, Colômbia e Panamá) concoroaram em fazer modificações .na Ata de Paz e Cco:: 
peração para a América Central. As nudanças a serem introduzidas . visam a aperfei­
çoar os mecanisrros de verificaçê°o 0 ·-:~'it:'ole dos COJnRromissos a ·serem assumidos 
pelos cinco países centro.;.;americanos em conflito, apÓs a assinatura do acoroo. A 
ata de paz, concluída apÓs 20 meses de difíceis negociações, J:iavia sido aceita pe­
los cinco países, rras El Salvador, Honduras, Costa Rica e Guatemala, pressionados 
pelà>s Estados Unidos, recuaram há duas seriE.nas depois de os termos do acordo terem 
sido aceitos pela Nicarágua, sem restrições. Contadora pretende conseguir a assina 
tura da ata antes das eleições norte-americanas de 6 de novembro. (FSP - 18/10/ 84) 
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CIENTISTAS CUBANOS Tfi1 VISTO NEGADJ 

O gove!"'IX) brasileiID negou visto de entrada no País aos cientistas cubanos Clara 
Nogueiras e Jacques Rieurront. Eles viriam participar do 169 Co~aresso Latino-Arreri 
~o de Química, que se realiza no Rio desde segunda-feira, e depois fariam conte-= 
rencias em universidades pÚblicas paulistas. Ela é especialista em produtos natu­
rais de algas rrarinhas; el~ pesquisa físico-química de polímeros. Os participantes 
do congresso aprovaram IIDÇao de protesto. (ESP - 20/10/84) 

TRAI3AI1WX)RES URI3ANOS 

METALÚRGICOS DE SÃO 13ERNARro E DIADEMA FAZEM GREVES E OPERAÇÃO TARTARUGA 

C'..<-;rça de 1.200 trabalhadc'r'es da f'btores Perl<ins, em são 13ernaroo do Campo (SP), de 
flagraram greve, ontem, pedindo reajuste de 110% do INPC do mês de outubro. Outros 
5CO metalúrgicos da zresma empresa, no bairro Alvarenga, naquela cidade, entraram 
em "operação-tartaruga". Ein Diadema (Sp), ós cem empregados da Metalúrgica Injectá 
SA entraram em greve para reivindicar reajuste de ~ :, ,1% sobre os atuais salários e 
rrais a trimestralidade. Eln função de greve realizada anteontem, na Irmãos ParaSIID, 
também em Diadema, a empresa, segundo o sindicato, concordou em aplicar 115% do 
INPC para quem ganha até quatro salários mínirros, 110% para as faixas acina e nais 
1.lJIE. antecipação de 15% em janeiID. (ESP - 20/10/84) 

FDRTUÁRIOS DÃO PRAZO PARA RECEBEREM .EMPRfSTIMOS 

Reunidos em assembléia na noite de ontem, em frente ao portão principal da Compa­
nhia mcas do Estado de são Paulo, os 3.500 portuários santistas decidiram que não 
vão rrais esperar pelo aval do Conscihu H<.l.c.ioi.a.: de Política Salarial para a libera 
ção do emprést.im:::> de 30% do salário-base da categoria, em novembro e dezembro, bem 
corrb do adiantamento de 50% do "139 salário". Eles acham que não têm de negociar 
com o CNPS, o Ministério dos Transportes ou a Portobrás, porque esta é una questão 
que deve ser resolvida pela empresa. Por isso, resolveram dar rrais um prazo até o 
prÓxino dia 30. (ESP - 20/10/84) 

"ACORro DE PAZ" ros OPERÁRIOS ro PAPEL DIVIDE os SINDICALISTAS 

Sindicalistas dividiram ontem suas opiniões sobre o acordo salarial assinado na 
quinta-feira pelo Sindicato dos Trabalhadores na IndÚstria de Artefatos de Papel, 
Papelão e Cortiça de são Fa1..ilo e q ..i 2 .::.-:.cl-....:. i..:;r. "acordo de paz" com o sindicato pa­
tronal para evitar greves. O acordo, segundo o ·diretor-tesoureiID do Sindicato dos 
Trabalhadores do Papel, prevê que em caso de dificuldades em qualquer empresa do . 
setor una canissão formada por urn representante do sindicato dos trabalhadores, um 
do sindicato patronal e um dos trabalhadores da empresa, além de outro da direção 
da própria empresa, reúnam-se buscando una solução que evite a greve. Para o vice­
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, trata-se de Uffi3. iniciativa 
válida "na zredida em que abre espaço para o diálogo e isto é sempre positivo". Tam 
bém o secretário-geral do Sindicato dos Trabalhadores nas IndÚstrias Têxteis inte.!: 
preta o acordo caro positivo. Os trabalhadores têxteis, segundo ele, "reivindicam . 
há nais de 20 anos que a nossa data base seja antecipada de 26 de novembro para 
19 de novembro e este ano estanos disr-ostos a Uffi3. erande paralisação por esta con­
quista". O secretário.-geral do Sindicato dos Metalurgicos de são 13ernaroo, entre­
tanto, prefere as canissões de fábrica no lugar do acordo definido pelos trabalha­
dores co papel. (FSP - 20/10/84) 
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TRAI3AlliADJRES ACAMPAM NO BANDEIRANTES 

Cento e vinte funcionários da Cc:mpanhia de Cimento Portland Perus decidira'!l pernia­
necer junto aos portões do Palácio dos Bandeirantes até serem atendidos pessoalmen 
te pelo governador Montoro, ao qual pretendem pedir a encampação, pelo Estado, pe-:­
la prefeitura e pela União, daquela ~presa, J2aralisada há mais de 100 dias "por 
culpa de sua administração e também por pressoes do cartel do cimento que controla 
o fornecimento do clínquer, • matéric. prina essencial à produção", como disse Sidney .. 
Cruz, presidente do S:indicato dos Trabalhadores na IndÚstria do Cimento , Cal e GE?P 
so de são Paulo. "Querenos conversar com o p:overnador porque ele, quando era depu-:­
tado, há 20 anos, assunúu o compromisso de lutar pela encampação da Perus, para que 
deixasse de ser manipulada pelo proprietário daquela época, J.J.Abdalla". (FSP -
1,6/10/84) 

:;:'IESP REJEITA REIVINDICAÇÕES DE SEIS SINDICATOS DO IlfTERIOR 

O Grupo 14 da Fiesp não vai renegociar a convenção coletiva de trabalho com os 
s:indicatos dos metalúrgicos de são José dos Campos, Santo André, São !3ernardo do 
Campo, Itu, Sorocaba e Campinas, que pleiteiam a aplicação de 110% do INPC ao rea- ; 
juste semestral e correção trimestral de salários. Este é o teor da nota assinada 
::_::elo diretor do Departamento de Cooperação Sindlcal da Fiesp, e enviado ontem aos 
;;residentes das_entidades, g.ue.se denom:inam ":inde~dentes", que.neg?Cic::im em sepa­
rado da Federaçao dos Metalurgicos do Estado ·de Sao Paulo. Os seis sindicatos, reu 
nidos hoje em São Dernardo do Camp6; · decidiram continuar a mobilização , pressionan 
do agora, empresa por empresa, inforn'Bildo que é grande a probabilidade de ocorre-­
rem greves setoriais. Grande parte das· fábricas nas seis cidades do interior pau­
lista já concedeu os percentuais de reajustes pedidos. -Cerca de 17 mil trabalhado­
res em são Bernardo já -~9~0 sendo beneficiados com e~tàs decisões. (FSP - . : • _,. · · 
17/10/ 84) 

OPERÁRIO DA SANTA MATILDE PÁRA POR SAIÁRIO ATRASADO 

A pequena cidade de Três Rios, com 50 :>l~_l h~it221tes, a 200 quilômetros do Rio de 
Janeiro, amanheceu ontem sem o barulho das bicicletas dos trabalhadores a caminho 
da Canpanhia Industrial Santa .Matilde. Na .noite anterior, reunidos no Sindicato 
dos MetalÚrgicos, os três mil empregados da empresa haviam decidido entrar em gre­
ve. Q principal motivo da paralisação é o atraso dos salários. Nos Úl tims meses, 
os funcionários vêm recebendo depois do vencimento, em até três parcelas. O pagamen 
t o referente a setembro foi liberado ontem, apÓs o anúncio da greve. Mes:rro assim; -
apenas 2. 250 empregados vão receber o salário integral. Os restantes 527 receberão 
apenas 50 por cento do valor, com a promessa de que a outra parte será saldada até 
o fim desta semana. (O GIDDO - 17/10/ 84 ) 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
· .. -_. , . 

. ·~ EFICIENTES ACEITAM ACORIX) E ENCERRAM GREVE DE FOME 

:-1E:;SÍro não sendo atendidos em todas as suas reiv:indicações' os seis vendedores ambu 
lçmtes e deficientes físicos que estavam há 29 dias em greve de f ome; nas escada...:.-:­
rias da Catedral da Sé (na capital paulista), resolveram ontem encerrar o movimen­
to eàceitar a proposta da Prefeitura. Comunicada pel o chefe de Gabinete da Secre­
taria das Administrações Regionais, a proposta pre~ê apenas a concessão de seis 
pontos aos grevistas, para a instalação de barracas na praça da Sé, em caráter pre 
-:Ério e temporário, pelo prazo aproximado de um mês. A decisão da Prefe,itura foi -
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recebida com rruita erroção pel~s grevistas, .que, entre aplausos e troca de abraços, 
consideraram o acoroo lllJla vitoria. J1.l!ltamehte com os demais grevistas, os deficien 
t'.es foram transportado$ em amtulânCia para o Hospital. A principal reivindicação -
dos deficientes - revisão do decreto mmicipal 19.474, que regulamenta o canércio 
amb~te em são Pau~p - , entretanto, corre o risco de não ser posta em prática. O 
secretario Sampaio toria, sob argumento de que "o decreto srrte:eior é justo e foi 
elaborado cem a participação das entidades representativas dos deficientes e ambu­
lantes", não concorda cem a sua alteração. Esta opinião do secretário não foi caru 
nicada aos deficientes no m::>mento da obtenção do acoroo. (FSP - 16/10/84) ~ 

DEPOIS DE REALIZAR rors (X)NGRESSOS, FAVEIAiúS DE DIADIMA CRIAM ASSOCIAÇÃO 

Onico dos 571 m..micípios do Estado a ter um prefeito eleito pelo Partido dos Traba. 
lhaclores, Diadema teve criada ontem sua Associação dos Favelados, apÓs discussões_ 
entre 180 representantes de 23 das 135 favelas espalhadas nos 24 quilômetros qua­
drados da cidade cem 3 2 O mil habitantes, um terço dos quais rrorando em habi taçÕes 
precárias. A diretoria da entidade sótterá ~sição definida daqui a seis meses, 
prazo considerado necessário para que a comissao provisória (com dois representan­
tes por favela) organize núcleos, aprofunde os debates e articule os estatutos da 
Associação. A necessidade de 1.Pil organisrro que oroenasse a luta por "melhores condi 
çÕes de vida" dos cem mil favelados de Diadema já aparecera durante os debates dos 
dois coneressos realizados por eles, o ÚltinD dia 22 de julho passado. Maas a fal­
ta de miior participação ·dos favelados e aprofundam:mto das discussões nantiveram 
os congressos restritos à discussão da concessão de direito real de uso da terra 
ocupada, . aliás reivindicação que se rrantém caro eixo principal do rrovimento. (FSP 
- 15/10/84) 

MANIFESTAÇÃO DE DESEMPREGAroS 

Não chegou a aglomerar noventayessoas, em seus nanentos ma.is concorridos, ontem à 
tarde, na praça da Sé, o ato pUblico convocado pelo Comi tê de Luta Contra o Desem­
prego da Região Centro e o CaIBndo ;:;. :...t.:tu. Cc .. "':ra o Desemprego de Santo .AmarD. Con­
gregando dissidências do gzupo de desempregados que, no ano passado, acampou no 
parque do Ibirapuera, . as duas entidades, ligadas ao Partido dos Trabalhadores, ha­
viam convocado a manifestação para às 17 horas, cem a finalidade de protestar con­
tra "o colégio eleitoral, o alto custo de vida, o preço da rroradia, o desempregc e 
o atl1Ialto espantoso do núnero de mendigos e menores nas ruas e calçadas". (FSP -
16/10/84) 

CARTA IX) LEITOR 

MANIFESTO DE APOIO AOS AGRICULIDRES SEM-TERRA ACAMPAlX)S NA ESTRADA FORTALEZA, ER­

VPJ., SECO/RS 

No dia 15 de outubro, una caravana se dirigiu ao rmmicÍpio de Erval Seco/ 
RS, rnde estão acampados cerca de 100 (cem) famílias de agricultores sem terra, 
rn.un total de 100 pessoas. são uma. ~e das 149. 000 ~amílias àe agri~tores sem 
terTa no Rio Grande do Sul e das milhoes no pais. Apos algumas tentativas frustra­
das de conseguir t~ junto ao Governo do ~stado, no Úl ~irro dia. 27 de ag'?sto 1 d~­
cidiram ocupar una area. quase totalmente ociosa da Estaçao Experiment.::1 Fito~ecru.- · 
ca da Secretaria da Agricultura do Estado cm Santo Augusto. Logo no dia segumte 
foram violentamente despejados pelo 13atalhão da Polícia Militar de Três Passos. A 
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resistência pacifica, esboçada pelas mulheres e crianças, foi brutalmente respondi 
da pela Polícia com agressões fÍsicàs. Parte dos pertences foi destruída e o res-­
to, carregado em caminhões, junto can as familias foi dispersado per diversos muni 
cÍpios da região. A intimidação violenta da PolÍcia, .no entanto; rião deu os frutos 
esperados. As famílias se reorganizaram e ~ora continuam sua lÜta do q.campamento 
da Estrada Fortaleza, alojados em barracas a beira da estrada, numa ~ de 3 hec-
tares cedidos por um particular. · 

Passamos um dia com os acampados. Ouvimos a respeito de sua luta pôr um 
pedaço de terra para plantar, num Estado que possui 14 milhões de hectares passí­
veis de desapropriação para fins de refonna agrária, segundo as diretrizes do Esta 
tuto ela Terra, 3 ~Ões dos quais totalmente improdutivos. Ouvimos a res~ito de­
sua luta por uma sociedade rrais justa e fraterna, a respeito de sua vocaçao para o 
trabalho com a terra, a respeito da repressão e descaso com que são tratados, a res 
:peito de sua confiança na força do povo unido e o~anizado, a respeito de sua espe -
rança, que milagrosamente cresce em meio a sua miseria. -

Corrio fruto desta convivência, manifestarms o seguinte: 

1. AfirmamJs nossa fé de que a terra\ é propriedade de Deus e está destina 
da como empréstimo a quem dela precisa para trabalhar e viver. 

2. Condenamos e repudiarros a política econômica, agrícola e agrária do go 
vemo brasileirD, que privilegia a grande empresa agrícola em detrimento dos peque 

. nos ac,'"Ticul tores • -
· · ·· 3. Manifestamos nosso apoio e solidariedade às famílias dos acampados de 
Estrada Fortaleza. Entenderros que sua reivindicação por terra em nosso Estado é 
~justa, e que sua fonna de organização é um exemplo ~a o nosso povo explorado, so 
frido e marginalizado das decisões e do prucesso político-econômico em curso. -

4. Conclamamos a população a solidarizar-se com os acampados, infonnando­
se sobre sua luta, divulgando o acontecimento , exercendo pressão sobre as autorida 
des compet~tes, organizando camp:3I1has de alimento e roupas. A luta dos acampados­
é parte da luta popular por justiça, trabalho, pão, liberdade e participação. 

5. Conclarramos as lideranças políticas, sindicais e corrunitárias a se em­
penhar pela causa dos colonos sem terra, para fazer justiça à sua qualidade de re­
presentantes das aspirações e nece5sj c!.ac2sdo povo . 

6. Ex~s do Governo do Estado do Rio Grande do Sul que providencie o 
imediato assentamento das f amíl.ias acampadas em terras no Estado do Rio Grande do 
sw,~ Os acampa.dos não querem a terra de graça.' Querem ter acesso a ela para pagá-· 
l a com o seu trabalho. · · 

Para aqueles que desejarem apoiar materialmente há as seguintes alternati 
vas: ' 

· · 19) Arrecadar IUlpaS e alimentos e enviar para o seguinte endereço: Sindi 
cato dos Trabalhadores no Vestuário, Rua Pinto Dandeira, 513 - PA, ou FRACAB - A1= 
tos do Mercado PÚblico. 

29) Colaborar financeira.i-nent 2 at:l'avés da conta n? QB.128147. ü-8 da Agên­
cia Central do I3ANRISUL (POA). Outro banco seria: UNinAi~CO , conta n9 105300/ 01 -
Frederico Westphalen. 

As m~sagens de ar;oio r;odem ser enviadas para o seguinte endereço: SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - Erval Seco - CEP: 9 8 • 3 9 O. . . . .. . 

COMI'It DE APOIO AOS ACAMPA00$ ;DA ESTRADA DA FORTALEZA. 

_Associam-se a este manifesto os integrantes da caravana: 

- Estudantes da Faculdade de Teologia da Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil (IECLB). 

- Estudantes do Instituto Superior de Catequese e Estudos Teológicos da IECLB. 
- Pastores da IECLB. 
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- Lideranças ccmmitârias da IECLB e Igreja Católica em são Leopoldo , Novo Hambur­
go , Camr-o Dom, Sapiranga. 

- Movimento Justiça e Não-Violência de são Leor-oldo e Alvorada. 
·- Representação do Centro Ecumênico de Documentação e Inf orm:i.ção can sede no Rio 

de Janei ro . 
- Representação do Distrito Eclesiástico' Porto Alegre (IECLB). 
- CentrD de Evangelização e Catequese da Diocese de Novo Hamburgo. 

Coordenação do Ensino Religi oso no Distrito Eclesiástico são Leopoldo (IECLB). 

RELIGIOSOS APÓIAM SEM-TERRAS ACAMPADOS NA ESTRADA 

Companheiros(as): 

Nós, irmãos e innãs das I g-.cejas: Episcopal, Evangélica de Confissão IJ..lte­
'B.na no Brasil, Católica, Metodista, reunidos em Sapucaia do Sul/RS, no vrr · Encon­
t rD (do PrograrrB. de Assessoria da Pastoral Frotestante do Centro EclDilênico de Doeu. 
::nentação e Inform:i.ção - CEDI - NÚcleo Sul), virrDs nesta :m:mifestar o nosso apoio e 
solidariedade aos acampados na estrada Fortaleza. Entendemos que a vossa reivindi ­
cação por terra, refonIE. agrária e justiça é justa, pois é parte do nosso comprOrrtis 
so cristão (nos) engajamos nesta causa histórica e sagrada. Porque irmanados, crc­
:·o s na promessa de Deus e esperaIIDs novos céus e nova terra, nos quais habita jus=­
-Liça. (II Pe 3:13). 

Na esperança no Ressuscitado (na mesma esperança) persevererros juntos n::i. 
l uta. Un abraço fraternal no Cristo que liberta e une. 

(Seguem-se assinaturas) • 

Sapucaia do Sul, 14 de outubro de 1984. 

ÕLTIMA PÁGINA 

COM ESCOLHA ro SACERIDTE, COMISSÃO REABILITA PRÊMIO 

Paulo Francis ( ~·· ) 

O prêmio dado ao bispo fsGrrcnd Tutu pela Canissão Nobel da Paz reabilita 
um rouco a honraria. Tutu (sem couve ou torresmo) luta contra a Cê feminina a pala 
,;ra) apartheid na África do Sul. Tenta uma. conciliação. Pouca gente acredita que a 
questão se resolva sem uma. euerra civil. Pouca gente sabe que o _governo su!-~ric~ 
1 ·) tem garantia nuclear dos EUA e Inglaterra contra UJia revoluçao negra. Nao e 
f icção. Estrategistas dos EUA consideram que a "queda" da África do Sul lhes cust~ 
~ia a África inteira . A África do Sul é a maior produtora de ouro do mundo (depois 
cu r-ouco a frente da URSS. Não se sabe ao certo) • 

A África não parece entrar nos cálculos políticos feitos sobre ... o Terceiro 
>tJndo . Há la uma. miséria única. f rruito superior a que conhecemos na America Lati­
·1a . Mas esta hoje domina as 1Tlél11chetes e não só as nossas . As dos EUA também. O so­
f rimento africano é de tal de ordem que editores de j ornais ( r..a.ra não falar de po­
lÍ ticos) preferem discutir o da América Latina. f mais palatável. 

15 . 



-Fome e corrupçao 

. Há canibalismo na África. Voltou o canibalismo. SÓ na Etiópia este ano or 
ganizaçÕes caro a Oxfam (não :política) estÍJn3m que morreram 400 mil pessoas de f o-:­
me. Há sempre dinheiro para amas. Líderes como Mobuto do Zaire, de:positam o que 
conseguem dos bancos dos EUA na conta deles na Suíça. Nada disso é especulação. Tu 
do é cemprovado. 

Um hanan ·da paz cano Tutu merece honra. SÓ um religioso moderno (bem en­
tendido) pode acreditar em solução pacifica para os conflitos do continente. A im­
pressão dos céticos é que haverá cedo ou tarde um oceano de sangue. 

Mas a hanera.gem a Tutu deveria abrir os olhos de alguns líderes. Reagan 
vetou um plano de um fundo de auxílio de 1 bilhão de dólares à África pelo Banco 
Mundial. Reagan quer que.-o ~ont_~ente seja desenvolvi~o pela inisiativ~ p'ivada.;. . 
.. Reagan parece crer ~u7 ha dínheJ..r>S a se ganhar na ~ri~ e que ha cond~çoes poli ti 
·cas de se fazer negocios. Reagan e .um velho canastra.o ignorante. Faz rir quase sem 

. pre. Mas não sempre CFSP - 17 /10/ SLr) · 

(*) f-miio .Irancis é corres:pondente da "Folha" em Nova York. 

16. -~ 




